


O Ins  tuto Camões (IC) assinou a 3 de maio, em Lisboa, protocolos de 
cooperação com três ins  tuições portuguesas da área da Ciências Sociais, 
des  nados a apoiar a a  vidade do Centro de Estudos em Língua e Cultura 
Portuguesa (CELCP/IC Londres) e a cátedra Charles Boxer, no King’s College de 
Londres.

As en  dades foram o Ins  tuto de Ciências Sociais (ICS), que se dedica à 
inves  gação e ao ensino pós-graduado na área das ciências sociais, o Ins  tuto 
Português de Relações Internacionais da Universidade Nova de Lisboa (IPRI-
UNL), que trabalha na área das relações internacionais e da polí  ca compa-
rada, e o SOCIUS – Centro de Inves  gação em Sociologia Económica e das 
Organizações, uma unidade de inves  gação integrada no Ins  tuto Superior 
de Economia e Gestão (ISEG) da Universidade Técnica de Lisboa, que preten-
de agora «desenvolver o seu âmbito de estudo para a África de expressão 
portuguesa». 

Os documentos, muito semelhantes no seu conteúdo, visam «estabelecer 
um quadro de colaboração» entre as partes «através da realização de a  vida-
des conjuntas em áreas cien  fi cas e campos temá  cos comuns» às diferentes 
ins  tuições em causa.

A assinatura dos protocolos foi jus  fi cada pelo «crescente interesse pelos 
Estudos Portugueses no Reino Unido», pelo papel que tanto a cátedra Char-
les Boxer como o CELCP/IC Londres desempenham na «promoção da Língua 
Portuguesa e das Culturas que nela se expressam em Londres», «uma das 
capitais fi nanceiras e empresarias da Europa e do Mundo», e pela orientação 
do IC de apoiar «as sinergias necessárias para a internacionalização dos Estu-
dos Portugueses a par  r dessa base».

Lisboa vai acolher em junho uma universidade de verão – o projeto Dis-
quiet, Programa Literário Internacional, promovido pela organização literária 
sem fi ns lucra  vos Dzanc Books, em parceria com o Centro Nacional de Cul-
tura (CNC) – para 50 jovens escritores já afi rmados ou amadores, que trará 
também até Portugal 10 autores norte-americanos «consagrados», alguns 
dos quais são luso-descendentes.

O projeto tem como principais obje  vos «aprofundar o conhecimento 
entre escritores norte-americanos e lusófonos e divulgar a obra destes ar  s-
tas para além das suas habituais fronteiras», diz uma nota divulgada pelo 
CNC. Durante os quinze dias do programa, proporcionar-se-á aos par  cipan-
tes «um contacto tão abrangente quanto possível com diferentes aspetos 
da cultura portuguesa», nomeadamente literária, através do convívio com 
escritores e poetas lusófonos de diversas gerações e com ins  tuições ligadas 
à cultura portuguesa.

O projeto Disquiet «parte do princípio que a imersão numa cultura estran-
geira, num ambiente diferente do habitual, e a consequente quebra de ro  -
nas, tendem a es  mular a cria  vidade, abrindo novas perspe  vas e novos 
ângulos de interpretação do mundo que nos rodeia, resultando num indubi-
tável enriquecimento para todos aqueles que nele par  cipam», lê-se ainda.

O extenso programa, que se inicia a 19 de junho e termina a 1 de julho, 
prevê contactos com alguns dos mais importantes escritores e criadores de 
língua portuguesa da atualidade, como António Lobo Antunes, Fernando 
Pinto do Amaral, Hélia Correia, Jacinto Lucas Pires, João Tordo, José Eduar-
do Agualusa, José Luís Peixoto, Luísa Costa Gomes, Miguel Real, Pedro Rosa 
Mendes e valter hugo mãe.

Outros intervenientes nacionais no programa – que compreende dois 
 pos de ações, ofi cinas de trabalho de poesia, fi cção, não fi cção, fotografi a 

e visual storytelling e conferências e visitas de componente literária e cultu-
ral – são Bruno de Almeida, Luís Amorim de Sousa, Margarida Vale de Gato, 
Miguel Tamen, Patrícia Portela, Patrícia Reis e Rogério Miguel Puga. 

O programa, também apoiado pelo Ins  tuto Camões, compreenderá um 
tributo ao poeta Alberto de Lacerda, falecido em 2007, com leituras de Jorge 
Silva Melo e Kim Addonizio.

Dos Estados Unidos, para além dos diretores das ofi cinas de trabalho 
– Kim Addonizio, Sally Ashton, Brian Evenson, Frank X. Gaspar e Josip Nova-
kovich – virão como convidados John Frey, o argumen  sta de The Lovebirds 
(2007) realizado por Bruno de Almeida, e Colson Whitehead, autor de John 
Henry Days, que ganhou o Prémio de Ficção Young Lions, o Anisfi eld-Wolf 
Book Prize e foi fi nalista do Prémio Pulitzer. Neste grupo é incluído ainda 
Richard Zenith, o escritor, crí  co, inves  gador e tradutor há muito residente 
em Portugal.

Segundo o CNC, «os organizadores do evento são escritores e educadores 
em escolas e universidades no Canadá e nos Estados Unidos da América, com 
mais de dez anos de experiência à frente de projetos similares em cidades 
como São Petersburgo, na Rússia, ou Nairobi, no Quénia». 






